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RESUMO 
 

As ações dos agentes econômicos e políticos em diferentes escalas induzem as práticas sociais nas 

cidades médias, tornando a mobilidade urbana um elemento fundamental no processo de valorização 

dos espaços intraurbanos e, consequentemente, determinando a segregação socioespacial na morfologia 

urbana. Para compreender os fatores condicionantes deste processo, o estudo analisou a evolução do 

espaço urbano de Limeira, cidade média do interior do Estado de São Paulo, destacando o período entre 

1970 e 2020, quando acentuam suas transformações. Como procedimentos metodológicos faz-se uso de 

levantamento bibliográfico, pesquisa de campo, materiais cartográficos e registro fotográfico. Para 

compreender as influências provocadas nas práticas sociais, procedeu-se ao levantamento de dados a 

partir de questionários aplicados a corretores imobiliários e moradores que mudaram para os residenciais 

fechados nas áreas periféricas do município, onde novas centralidades são consolidadas, destacando o 

peso da mobilidade nas práticas sociais deste grupo. 

 

Palavras-chave: Macrometrópole Paulista, Dispersão Urbana, Mobilidade Urbana, Cidades 

Médias, Limeira. 

 
RESUMEN  

 

Las acciones de agentes económicos y políticos a diferentes escalas inducen prácticas sociales en las 

ciudades medianas, haciendo de la movilidad urbana un elemento fundamental en el proceso de 

valorización de los espacios intraurbanos y, en consecuencia, determinando la segregación socioespacial 

en la morfología urbana. Para comprender los condicionantes de este proceso, el estudio analizó la 

evolución del espacio urbano de Limeira, una ciudad de tamaño mediano en el interior del estado de São 

Paulo, destacando el período comprendido entre 1970 y 2020, cuando sus transformaciones se 

acentuaron. Como procedimientos metodológicos se utilizan el levantamiento bibliográfico, la 

investigación de campo, materiales cartográficos y registros fotográficos. Para comprender las 

influencias provocadas en las prácticas sociales, se recogieron datos de cuestionarios aplicados a agentes 

inmobiliarios y residentes que se trasladaron a zonas residenciales cerradas en las zonas periféricas del 

municipio, donde se consolidan nuevas centralidades, destacando el peso de la movilidad en las prácticas 

sociales de este grupo. 

 

Palabras clave: Macrometrópolis de São Paulo, Dispersión Urbana, Movilidad Urbana, Ciudades 

Medianas, Limeira. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A partir da década de 1970, a complexa rede urbana paulista apresenta uma estreita 

vinculação entre o crescimento das cidades médias e as ações estatais que implementaram 

projetos para viabilizar a desconcentração econômica do estado. Destacando as políticas de 

expansão da malha rodoviária, responsáveis pela ligação da Região Metropolitana de São Paulo 

com cidades do interior próximo, como elementos que permitiram a consolidação da 

Macrometrópole Paulista4. Neste contexto, diferentes municípios apresentaram rápida 

expansão demográfica e da mancha urbana, movimento verificado em Limeira – SP, município 

localizado no Centro-Oeste do estado de São Paulo, onde a influência do processo de 

desconcentração econômica paulista é apontado como um dos fatores de maior contribuição 

para o crescimento de seu espaço urbano (Mapa 1). 

Mapa 1 – Mapa de localização do município de Limeira – SP. 

 

 
4 “O espaço identificado de macrometropolização do Estado de São Paulo engloba municípios 

localizados em raio aproximado de 200 km, a partir do núcleo da RMSP – o Município de São Paulo –

, abrangendo as três metrópoles paulistas, as AUs de Jundiaí, São José dos Campos, Piracicaba e 

Sorocaba e as MRs Bragantina e São Roque.” (EMPLASA, 2011) 



 

Dentro do espaço urbano limeirense, a sua expansão apresenta distorções quanto à 

evolução das suas periferias. Enquanto na porção sul o crescimento é mais intenso, com 

predomínio de habitações de menor valor e carência de serviços terciários, as zonas norte e 

oeste apresentam a proliferação de condomínios fechados e atividades terciárias voltadas para 

grupos socais de maior renda. Evidencia-se no processo a proximidade do sistema viário das 

instalações mais valorizadas, localizadas nas porções norte e oeste, como as obras do Anel 

Viário Municipal e os eixos rodoviários que integram o município às cidades de maior 

integração com Limeira, Iracemápolis e Piracicaba, pontos de maior intensidade de fluxos com  

Limeira na Região Metropolitana de Piracicaba5 (Mapa 2). 

Mapa 2 – Sistema viário e divisão por zonas no município de Limeira.

 

Fonte: Limeira, 2020. Elaborado pelo autor. 

 
5 Criada pela Lei Complementar 1.360, de 24 de agosto de 2021, a Região Metropolitana de Piracicaba 

compreende 24 municípios: Águas de São Pedro, Analândia, Araras, Capivari, Charqueada, Conchal, 

Cordeirópolis, Corumbataí, Elias Fausto, Ipeúna, Iracemápolis, Leme, Limeira, Mombuca, Piracicaba, 

Pirassununga, Rafard, Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Cruz da Conceição, Santa Gertrudes, 

Santa Maria da Serra e São Pedro.  



 

Em relação aos desequilíbrios apresentados no espaço urbano limeirense, evidencia-se 

a segregação socioespacial em expansão e as desigualdades no acesso aos diferentes serviços 

públicos e privados para a parcela da população que ocupa as áreas menos integradas às 

principais vias de deslocamento e às atividades comerciais e de lazer. As flagrantes distinções 

socioespaciais, destacam o peso da hierarquia das vias de transporte do município na relação 

com o uso do solo urbano, exigindo uma análise das ações do Estado na elaboração das políticas 

de planejamento urbano dentro das posições estabelecidas pelas leis regulamentares do Plano 

de Mobilidade e Plano Diretor, bem como, suas implementações efetivas. 

O presente trabalho analisa a influência da estrutura viária na morfologia urbana em 

uma cidade média inserida na Macrometrópole paulista. Para Lencioni (2009), a região é o 

resultado de uma nova forma de produção do espaço, devido à incorporação de novas áreas 

provocada pelo processo de metropolização, no qual a primazia da grande metrópole é 

reafirmada graças ao seu poder de centralização. Neste novo espaço, os fluxos tornam-se mais 

intensos nas vias de deslocamento, processo também influenciador nas dinâmicas envolvidas 

na dispersão urbana. 

Esta investigação foi baseada na discussão teórico-prática, com análises e informações 

empíricas sobre as características dos deslocamentos cotidianos da população de loteamentos 

fechados em áreas periféricas, através do materialismo histórico-dialético que evidencia as 

contradições presentes na temática.  

 

METODOLOGIA  

 

O trabalho adota como procedimento básico o uso do método materialismo histórico-

dialético para a construção teórica e metodológica sobre os conceitos que subsidiaram a 

interpretação da realidade verificada no município e suas relações com as práticas sociais dos 

moradores das áreas mais bem atendidas pelas vias de transporte. 

Primeiramente, foi realizada a reflexão e discussão a partir de levantamento 

bibliográfico a respeito dos conceitos, da expansão e estruturação relacionados ao processo de 

produção do espaço urbano e suas relações com o capitalismo financeiro dentro das ações 

vinculadas à especulação imobiliária e a, consequente, segregação socioespacial no contexto 

das cidades médias. Tendo o papel do poder público na implantação do zoneamento urbano e 

da infraestrutura urbana ligada ao planejamento de mobilidade como ator fundamental para 

assegurar as condições do modo de produção capitalista dentro da construção do espaço urbano 

limeirense. 



 

Somando a reflexão e a discussão dos processos, foi realizada uma análise da totalidade 

do dinamismo encontrado nas transformações históricas que ocorrem dentro do município, 

utilizando informações coletadas a partir de trabalhos que contribuíram na análise da evolução 

da dispersão urbana de Limeira e suas transformações ao longo do tempo, Angelo (2018), 

Emplasa (2011), FIPE (2012), Mineo (2009), Rizardi (2012) e Taufic (2014). Também foram 

utilizadas as informações e materiais cartográficos disponíveis pelo Plano de Mobilidade 

Urbana (2020) e Plano Diretor Territorial – Ambiental (2020), obtidos através das Secretarias 

de Urbanismo e Mobilidade Urbana da Prefeitura Municipal de Limeira. 

Os trabalhos de campo foram orientados pelo mapeamento das informações coletadas 

pelo estudo bibliográfico e apoiadas por materiais cartográficos. Assim, permitindo a 

organização de visitas nas porções urbanas que passam por expansão e transformação, 

viabilizando a localização dos diferentes serviços públicos e privados, além da verificação dos 

novos lançamentos imobiliários, para a elaboração dos materiais cartográficos do presente 

trabalho. Estes foram baseados nas produções disponibilizadas pelo Plano Diretor Municipal 

de Limeira, Malha Municipal Digital do IBGE (2021) e imagens do GoogleEarth. 

A pesquisa não se restringiu às alterações físicas e materiais das periferias a serem 

estudadas, adicionando entrevistas a atores envolvidos no processo de construção do espaço 

urbano para levantar informações sobre o deslocamento dos residentes destes condomínios 

localizados na periferia urbana. Quanto aos agentes imobiliários, foram entrevistados corretores 

que atuavam no município de Limeira na área de lançamentos de imóveis residenciais em 

condomínios. 

Amparado pela interpretação feita dos dados disponíveis na bibliografia específica do 

município, das informações do poder público, dos estudos de campo e das informações 

levantadas nas entrevistas, realizou-se a interpretação geográfica dos processos que 

influenciaram e influenciam a valorização do solo urbano. Considerando as práticas sociais dos 

moradores dos espaços fechados quanto às suas relações com os eixos viários, próximos de suas 

moradias, e as posições dos agentes imobiliários atuantes na área de lançamentos dos novos 

empreendimentos, localizados nas adjacências dos grandes eixos de circulação, que apresentam 

crescimento na oferta de serviços e comércio da cidade. Com isso, identificando como a 

incorporação de valor fundiário permite a realização do capital antes da concretização das 

edificações em determinadas áreas da cidade, destacando o peso da hierarquização das vias de 

transporte nos empreendimentos imobiliários. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 



 

  

Esta investigação se baseou na discussão teórico-prática, com análises e informações 

empíricas sobre as características dos deslocamentos cotidianos da população de condomínios 

fechados em áreas periféricas, através do materialismo histórico-dialético que evidencia as 

contradições presentes na temática. 

 Destaca-se a visão de Sposito (2007), quanto ao reforço dos papeis das cidades médias 

dentro da sua rede urbana, apresentando as novas dinâmicas da divisão regional do trabalho que 

refletem na estrutura intraurbana delas, seguindo as mesmas lógicas e interesses daqueles vistos 

no processo de dispersão urbana presente nas metrópoles, consolidando a ideia de espaço 

mercadoria, onde o acesso aos lugares de realização da vida é invadido e referenciado pelo valor 

de troca (CARLOS, 2015). Ademais, é considerada a acessibilidade como o valor de uso mais 

importante para a terra urbana, como defendido por Villaça (2001), determinando os processos 

especulativos e de segregação socioespacial em Limeira.  

Para a construção do grupo de amostragem, buscou-se “assegurar que a escolha do local 

e do grupo (ou dos grupos) para observação e troca de informações que contemple o conjunto 

das características, experiências e expressões que o pesquisador pretende objetivar com seu 

estudo;” (MINAYO, 2017, p. 4). Assim, a amostra destes sujeitos sociais é caraterizada por 

membros de renda média e alta que optaram por trocar suas residências, localizadas em bairros 

abertos nas áreas centrais, por imóveis em loteamentos residenciais fechados nas periferias do 

município, apresentando importante atributo pretendido para a pesquisa quanto à mobilidade 

urbana e à escolha por moradias nas periferias.    

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A morfologia urbana de Limeira, a exemplo de várias cidades do interior paulista, 

apresentou no início de seu processo de expansão a relação de proximidade com a rede 

hidrográfica e a formação da malha ferroviária que foi estimulada pela expansão do café desde 

a segunda metade do século XIX. Para Ângelo (2018), a continuidade marca o início da mancha 

urbana do município, nos terrenos baixos próximos do Ribeirão Tatu foram instaladas as 

primeiras indústrias e vilas que abrigavam seus trabalhadores, enquanto as habitações da 

população de maior renda concentravam-se nos pontos de maior altitude a oeste. 

A linha ferroviária em Limeira é inaugurada em 1876, voltada para o escoamento do 

café e como meio de transporte para a população dentro do estado de São Paulo. Assim, é no 

entorno da ferrovia e do vale do Ribeirão Tatu que o crescimento urbano se processa em uma 



 

mancha urbana contínua até a década de 1940. A estação ferroviária torna-se o grande eixo de 

deslocamento estadual, atraindo as indústrias que buscavam as facilidades da localização 

próxima ao sistema de transporte e à rede fluvial, marcando uma centralidade que atrai a 

construção de moradias nas proximidades. 

Foi a partir da década de 1950 que o crescimento urbano limeirense espacializa e acentua 

a separação por classes sociais, marcando seu espaço urbano com a configuração clássica 

centro-periferia. As classes de menor renda passam a ocupar áreas periféricas, enquanto os 

grupos mais abastados localizam-se nas porções norte e sul, próximos do centro tradicional do 

município, atualmente estas áreas são beneficiadas pela ligação ao anel viário, sendo as vilas 

Gonzaga, Cláudia e Santa Lina (ÂNGELO, 2018).    

Semelhante à maioria das cidades interioranas ligadas à capital paulista pelos principais 

eixos rodoviários do estado, a população de Limeira apresentou um rápido crescimento 

estimulado pelo processo de desconcentração econômica, entre 1970 e 1991 a população 

absoluta do município mais que dobrou. Durante a década de 1970, a população rural apresenta 

uma pequena queda em números absolutos, ao contrário do contingente urbano que é 

praticamente multiplicado por dois no mesmo período. Segundo estimativas do IBGE, a 

população total do município manteve seu ritmo acelerado de crescimento entre 2010 e 2021.  

O rápido crescimento urbano limeirense observado a partir da década de 1970, é 

marcado pelo incremento populacional mais intenso relacionado às migrações internas e pela 

dispersão da mancha urbana com a instalação de indústrias nas proximidades dos eixos 

rodoviários, destacando as porções sul e leste no entorno da Rodovia Anhanguera, cuja 

duplicação é iniciada na década de 1960. Essas áreas recebem em 1969 o zoneamento industrial 

no Plano Local de Desenvolvimento Integrado de Limeira. A expansão das áreas residenciais 

ocorre principalmente nas zonas sul, oeste e norte da cidade, a verticalização é potencializada 

na década de 1980 no município, marcando a ocupação pelas elites dos edifícios voltados para 

moradia em áreas mais bem servidas de serviços e sistemas viários no setor oeste do centro 

urbano (RIZARDI, 2012). 

 Ao analisar as transformações na morfologia urbana de Limeira durante as décadas de 

1980 e 1990, Mineo (2009) destaca o crescimento das indústrias nas periferias leste e sul. 

Quanto ao processo de ocupação do centro, destaca as atividades comerciais no período, 

também levando a um processo de periferização das moradias destinadas às classes sociais de 

maior renda. 

Ângelo (2018) enfatiza a importância da estruturação do sistema de vias expressas 

radias e perimetrais do município que deram origem ao atual Anel Viário, cuja construção foi 



 

entre as décadas de 1970 e 1980, no processo de dispersão das moradias para classes sociais de 

maior renda. É na proximidade destas vias expressas que proliferaram e proliferam a maioria 

dos condomínios residenciais de Limeira.  

  No final da década de 1990, o fechamento do Limeira Shopping, localizado às margens 

da Rodovia Anhanguera na zona norte do município, estimulou a retomada de atividades 

comerciais no centro urbano, mas este processo não diminui seu esvaziamento residencial ou a 

especulação imobiliária motivada pela horizontalização da mancha urbana com o surgimento 

de novos condomínios e pela conclusão das obras do anel viário e ampliação de vias radiais que 

facilitam a fluidez nos deslocamentos (Mapa 3).  

Mapa 3 - Instalações recentes de serviços públicos e privados em Limeira-SP. 

 

 



 

Fonte: Malha Municipal Digital do IBGE, 2021, adaptada pelo autor. 

 Em 2003, é inaugurada uma galeria de lojas na porção central que passa a se chamar 

Shopping Limeira Pátio após sua expansão em 2006. Uma torre de dez andares voltada para 

escritórios privados anexa ao centro de compras é inaugurada no ano de 2015, incrementando 

o potencial do setor terciário no centro. O empreendimento está localizado na porção central 

mais elitizada, conhecida popularmente como “centro acima” por estar em área de maior 

altimetria e fazer parte da porção mais nobre, se comparada ao centro popular da cidade situado 

próximo ao vale do Ribeirão Tatu. O shopping também é beneficiado pela facilidade de acesso 

por estar ligado ao anel viário pelas avenidas expressas (radiais) Comendador Agostinho Prada 

e Lauro Corrêa da Silva, sendo esta última contemplada pela maior obra viária municipal dos 

últimos anos, o viaduto da Barroca Funda que transpõe o trecho sul do Anel Viário. 

Ao lado do Shopping Limeira Pátio, em 2004 a sede da prefeitura municipal e a maioria 

das suas secretarias são transferidas para o prédio da antiga indústria Prada, por tratar-se de um 

prédio histórico tombado não pode ser modificado, impedindo a expansão de sua estrutura. 

Como solução, em 2019, a prefeitura comprou o restante do terreno para a construção futura de 

prédios modernos que possam abrigar outros órgãos do executivo municipal, consolidando a 

concentração da administração na área mais elitizada do centro.  

Quanto à ocupação na periferia da cidade por grupos de maior renda, é possível 

relacioná-la às políticas estaduais e municipais, respectivamente, de ampliação dos eixos 

rodoviários e das vias de acesso intraurbanas. Criado em 1969, o Plano Local de 

Desenvolvimento Integrado de Limeira visava expandir a estrutura viária para uma melhor 

integração do território urbano com as rodovias do entorno e promover a atividade industrial 

pela criação dos distritos industriais nos arredores da mancha urbana, próximos da Rodovia 

Anhanguera, na periferia sul e no Vale do Ribeirão Tatu, este que também passa a receber nova 

Legenda 

            Centro antigo            “Centro acima” 

            Áreas com maior concentração de condomínios horizontais de casas 

 Ano Empreendimentos privados  Ano Prédios de serviços públicos 

1 1989 Limeira Shopping*  A 1997 Câmara Municipal 

2 2006 Pátio Limeira Shopping B 1999 Receita Federal 

3 2013 Shopping das Nações**  C 2004 Prefeitura Municipal 

4 2017 Supermercado Savegnago D 2007 Parque da Cidade 

5 2021 Supermercado Pão de Açúcar E 2012 Detran – Limeira Shopping 

6 2022 Supermercado Covabra F 2015 Justiça do Trabalho 

*fechado em 1999 e reaberto em 2012. 

**fechado em 2020. 

G 2018 Unicamp – Campus Limeira 

H 2018 Justiça Federal de Limeira 

I 2019 Fórum Cível de Limeira 

J 2020 Poupatempo 



 

infraestrutura como estádio municipal, terminais urbano e rodoviário e projetos de 

revitalização. Porém, atualmente o vale abriga atividades de comércio mais popular, pensões 

de baixo custo e imóveis deteriorados, em alguns existem pontos de comércio informal e ilícito 

e casas de prostituição. 

No início da década de 1990, ocorrem as primeiras ações de fechamento dos espaços 

residenciais localizados nas proximidades dos eixos viários, como os bairros de chácaras com 

acesso controlado localizados na margem da rodovia Piracicaba-Limeira e o Jardim Florença 

de casas, ambos na porção oeste do município. Na mesma década, são lançados os primeiros 

loteamentos fechados desde a origem do empreendimento, com grande variedade na dimensão 

dos terrenos, de 600 a 250 m2, também concentrados nas regiões norte e oeste. 

Quanto ao crescimento da oferta de serviços e comércio nas áreas periféricas 

beneficiadas pela infraestrutura viária, destaca-se em 2012 a reinauguração do Limeira 

Shopping localizado na rodovia Anhanguera, concentrando o maior número de 

empreendimentos de redes globais e nacionais presentes na cidade, tendo como principal 

destaque seu acesso facilitado por encontrar-se em uma alça de ligação da rodovia e próximo 

do trecho norte do Anel Viário da cidade. 

No eixo rodoviário Piracicaba-Limeira (Rodovia Deputado Laércio Corte), na porção 

oeste do município, é aberto em 2013 o Shopping das Nações, grande empreendimento que 

encerrou suas atividades em 2020. Apesar da localização privilegiada pelo sistema viário 

intermunicipal e intraurbano, um grande problema do centro comercial era a falta de acesso 

direto pela rodovia, necessitando o uso das estreitas ruas do bairro no entorno do prédio para 

entrada no estabelecimento. Apesar da construção do acesso direto pela rodovia, o período da 

pandemia foi colocado como responsável pelo encerramento das suas atividades, que sempre 

se destacou negativamente para o público na questão da acessibilidade. 

O município também apresenta um processo de dispersão de prédios públicos para áreas 

da periferia que são conectadas pelas grandes vias de transporte, como a Câmara Municipal em 

1997 e o prédio da Receita Federal em 1999, próximos à Rodovia Piracicaba – Limeira na zona 

norte da cidade. O campus Limeira da Universidade Estadual de Campinas é inaugurado nas 

adjacências em 2009, próximo das instalações do Colégio Técnico de Limeira (COTIL), 

também pertencente à Unicamp e situado na margem da Rodovia Piracicaba – Limeira. Vale 

destacar, que nesta porção da cidade estão localizados os loteamentos fechados Parque São 

Bento e Parque Centreville, abertos com apoio da prefeitura em 1969 e 1976, respectivamente. 

Na Via Antônio Cruãnes Filho, trecho oeste do anel viário, foi criado em 2007 o Parque da 

Cidade, localizado no espaço da CATI - Coordenadoria de Assistência Técnica Integral de 



 

Agricultura do Estado - oferecendo áreas de lazer como playground, pista de corrida, biblioteca, 

centro cultural e teatro, além de serviços da administração municipal. No outro lado da avenida, 

graças ao apoio financeiro da prefeitura, em 2019 são finalizadas as obras do Fórum Cível de 

Limeira, transferindo a maior parte de suas atividades, antes realizadas na zona central, para o 

novo complexo.  

Em 2018, na radial Comendador Agostinho Prada, próximo ao entroncamento com a 

Avenida Cruânes Filho do anel viário, é inaugurada a nova sede da Justiça Federal de Limeira, 

no antigo prédio do Jornal da Cidade, sendo a prefeitura municipal a responsável pelo 

pagamento do aluguel. Neste eixo viário radial, são concentrados diversos condomínios de alto 

padrão e, nos últimos anos, foram ampliados os lançamentos de empreendimentos verticais 

residências.  

Apesar desses prédios públicos citados estarem às margens do anel viário, a porção 

periférica que ocupam é bastante próxima da atual sede da prefeitura, utilizando as vias radiais, 

a distância não passa de um quilômetro e meio. Ou seja, os trechos dos sistemas viários 

contemplados pelos investimentos públicos estão ao lado do “centro acima”, elitizado e com 

melhor densidade viária. A porção central de baixa altitude, próximas das degradadas e 

desvalorizadas áreas no entorno do vale do Ribeirão Tatu, são negligenciadas na alocação de 

recursos. 

Esta porção marginalizada do centro, como colocado anteriormente, é onde se formou 

o núcleo inicial de expansão urbana do município. No passado, era marcada pela presença da 

importante estação ferroviária para a economia da cidade e pelas indústrias instaladas no vale 

do Ribeirão Tatu, elementos que foram atrativos para a construção de moradias no entorno. 

Atualmente, galpões industriais abandonados e as margens degradadas do poluído ribeirão 

marcam a paisagem ao lado dos terminais de ônibus municipal e rodoviário.  

A periferização dos serviços continua com o Detran – Departamento Estadual de 

Trânsito de São Paulo –, transferido para a zona nordeste do anel viário em 2012. No ano de 

2020, uma parceria entre os governos estadual e municipal viabilizou a transferência dos 

serviços do departamento para o Limeira Shopping, junto com a unidade do Poupatempo, antes 

abrigado no Shopping das Nações, localizado na periferia oeste do município. Igualmente 

colaborando com a tendência de periferização dos serviços públicos, em 2015 a Justiça do 

Trabalho é transferida da área central da cidade para a mesma zona norte. 

A polarização de Limeira, dentro de sua rede urbana, é evidenciada pela instalação de 

órgãos públicos e atividades comerciais e de serviços que atendem aos municípios próximos, 

sendo classificada pela Emplasa (2011) como município de perfil multissetorial e com 



 

polarização nas cidades do entorno. Eliseu Sposito (2007), relaciona o reforço dos papeis das 

cidades médias dentro da sua rede urbana com as novas dinâmicas da divisão regional do 

trabalho e seus efeitos na estrutura intraurbana delas, seguindo as mesmas lógicas e interesses 

daqueles vistos nas metrópoles. Afirma o autor:  

Assim, a situação geográfica das cidades influi na definição de sua centralidade 

interurbana e no peso de seus papéis regionais, principalmente no que se refere ao 

consumo do tipo moderno, realizado em espaços como shopping centers, 

hipermercados e/ou em unidades de franquias, que se amplia nas cidades médias e 

reflete a expansão, pelo interior, dos grandes capitais nacionais e transnacionais que 

operam no setor e que, por sua vez, tem impactos na estruturação interna das cidades 

onde se instalam, tanto porque, ao definirem os pontos de localização produzem novas 

centralidades intraurbanas, como por reforçarem novas formas de produção do espaço 

urbano (SPOSITO, 2007, p. 13). 

O setor terciário voltado para públicos de maior renda também apresenta um processo 

de dispersão em Limeira, exemplificado pela expansão das redes varejistas nas periferias oeste 

e norte do município. Nas vias radiais Lauro Corrêa da Silva e Comendador Agostinho Prada, 

foram abertos, respectivamente, os supermercados das redes Savegnago, segunda unidade na 

cidade, em 2017 e Pão de Açúcar em 2021, ambos nas proximidades dos condomínios da zona 

oeste do município e da recém-inaugurada nova sede da Justiça Federal em 2018. Em 2022, a 

zona norte recebe a segunda unidade da rede Covabra com uma galeria de lojas anexas, o 

empreendimento fica na ligação do trecho norte do Anel Viário com a Avenida Thereza Silveira 

Barros Camargo, via que nos últimos anos recebeu diversos investimentos como bares, 

restaurantes, padarias, academias e lojas voltadas aos públicos de maior renda. Nesta mesma 

avenida, também é observado um processo de verticalização voltado para condomínios 

residenciais de alto padrão. 

A mobilidade permitida pela conclusão do Anel Viário de Limeira desde o início da 

década de 1990, a ampliação das vias radiais, a descentralização de prédios públicos e a 

proliferação de novos espaços de consumo nos entroncamentos das grandes vias induzem ao 

uso dos veículos automotores no município e influenciam no crescimento da mancha urbana. 

Ao analisar a dispersão de prédios dos serviços públicos, municipais e estaduais, além dos 

estabelecimentos privados para áreas periféricas próximas dos grandes eixos viários a partir do 

final da década de 1990, fica evidente como o sistema de transporte do município está 

relacionado às medidas de dispersão da mancha urbana. Porém, este processo de espraiamento 

com dinamismo econômico apresentado é restrito às regiões oeste e norte do anel viário. 

Acompanhando esta tendência, os condomínios residenciais voltados aos públicos de maior 

renda ficam aglomerados nas proximidades dessas vias. 



 

A estruturação dos espaços ocupados pelos condomínios, voltados aos grupos de maior 

renda, nas bordas das vias expressas que abrigam centros de consumo em suas interligações, 

explicita a menor densidade da ocupação (Figura 1). Contrastando com a realidade vista nas 

áreas periféricas, desprovidas de acesso rápido à porção central do núcleo urbano e de centros 

de consumo locais.  

Figura 1 – Tipos de ocupação no espaço urbano de Limeira. 

 

Fonte: https://googleearth.com (2023) – Adaptado pelo autor. 

Outro aspecto verificado na dispersão da mancha urbana do município de Limeira, é a 

escassez de terrenos desocupados nas proximidades dos maiores eixos viários de transporte 

localizados nas periferias oeste e noroeste, forçando a verticalização e a dispersão para áreas 

mais periféricas. Independente das características estruturais e socioeconômicas dos bairros, as 

porções não ocupadas são transformadas em reserva de valor. A grande atratividade desses 

locais é enfatizada por agentes imobiliários que foram entrevistados, eles destacaram a 

https://googleearth.com/


 

importância que os interessados em novos empreendimentos apresentam na existência de 

comércio nas adjacências, em facilidades logísticas como presença das grandes vias de 

transporte e na proximidade com o centro. Um aspecto que se destaca é o discurso de que estes 

terrenos são cada vez mais raros, sendo um elemento que potencializa a sua valorização, como 

apresentado pelo corretor Eduardo do estande de lançamento do Condomínio Terras de São 

Bento III, empreendimento implantado nas terras da antiga Fazenda São Bento na periferia 

norte de Limeira, voltado para vendas de lotes destinados a casas. O condomínio exemplifica o 

uso da terra como reserva de valor para fins especulativos, pois as vendas seguiram três etapas 

em tempos distintos.  

Os empreendimentos que são perto das avenidas com ligação rápida ao centro 

apresentam maior fluidez e são mais caros. Outro ponto importante na apresentação dos 

imóveis é a presença de supermercados, padarias e outros comércios do dia a dia, é um 

ponto forte desse lançamento. São fatores que deixam o imóvel com maior potencial de 

valorização no futuro, além do esgotamento de terrenos nessas áreas. (Eduardo, 42 anos, 

corretor de imóveis do Condomínio Terras de São Bento III)  

 O discurso dos agentes imobiliários enfatiza a capacidade de valorização destes espaços 

dentro da lógica defendida por Carlos (2015) da produção do espaço mercadoria, onde o acesso 

aos lugares de realização da vida é invadido e referenciado pelo valor de troca. A dispersão de 

atividades terciárias públicas e privadas na cidade pode ser ligada à formação de novas 

centralidades, concretizando os movimentos especulativos do mercado imobiliário que 

aumentam a concentração de investimentos em determinadas regiões de Limeira, a exemplo da 

narrativa de Eduardo, corretor representante dos empreendimentos Condomínio Ibiza, 

localizado nas margens da Rodovia Piracicaba-Limeira e do Reserva Antonieta, nas margens 

da Avenida radial Comendador Agostinho. 

O (condomínio) Ibiza atrai mais investidores porque fica próximo da Unicamp e agora 

a Faculdade São Leopoldo Mandic (antiga ISCA) abriu o curso de medicina, tem novos 

empreendimentos de predinhos nessa área e vendem rápido. O Reserva (Antonieta) é 

bem próximo do centro e condomínios de alto padrão ficam no entorno, com comércio 

no local, é mais caro. Com o Fórum (Justiça Federal de Limeira), aberto faz pouco 

tempo, a área vai crescer mais e valorizar. Novos lançamentos nessas regiões estão 

aparecendo, Limeira está com o mercado bem aquecido. (Eduardo, 29 anos, corretor de 

imóveis) 

 Outro relato interessante deste corretor é sobre a entrada de novos investidores no 

mercado imobiliário da cidade, segundo o entrevistado, fato justificado pelo elevado potencial 

de Limeira para empreendimentos verticais até 350 mil reais em comparação com duas cidades 

da região, Rio Claro e Araras. 

Também trabalho em Rio Claro e Araras, mas Limeira tem um mercado mais aquecido 

mesmo. As construtoras estão pegando terrenos próximos das avenidas e subindo torres 

de apartamentos entre 55 e 70 m2 na faixa de 250 e 350 mil (reais), vendem bem. Nessa 



 

região (porção oeste da cidade), cresce muito os lançamentos de prédios e o comércio 

acaba indo junto. (Eduardo, 29 anos, corretor de imóveis) 

Analisando a ocupação na porção sul de Limeira, área onde ocorre a maior expansão da 

mancha urbana periférica do município e que apresenta imóveis de menor valor, a dispersão 

urbana neste vetor se difere quanto aos vetores norte e oeste, chamando a atenção pelo elevado 

número de terrenos desocupados, criando verdadeiros retalhos que variam desde grandes glebas 

a pequenos lotes que compartem o espaço com pequenas edificações como galpões 

empresariais, acanhadas casas ou estabelecimentos comerciais construídos juntos aos muros 

que separam os imóveis dessas quadras divididas em pequenos lotes, além de alguns prédios 

residenciais de diversas torres e poucos andares espalhados pela zona sul. Apesar do intenso 

processo de espalhamento, a área é pouco atendida por avenidas de integração ao anel viário ou 

à porção central, sendo os eixos de deslocamentos restritos com avenidas descontínuas e ruas 

estreitas. Também se ressalta a ausência de redes nacionais ou internacionais de serviços 

instaladas no setor, predominando comércios locais de pequeno porte.  

A partir de dados do IBGE (2010), Taufic (2014) elabora a regionalização das classes 

de rendimento do município de Limeira. Tomando como referência a divisão regional 

apresentada anteriormente (mapa 2), a zona com maior renda é a porção central, seguida pelas 

regiões norte e oeste 2, respectivamente. Enquanto as menores ficam nas zonas leste, sul e oeste 

1. Apesar de concentrar a maioria dos condomínios voltados para rendas mais elevadas, a zona 

oeste 2 apresenta elevados desequilíbrios socioespaciais, as moradias de alto e médio padrão 

concentram-se na parte norte e, ao avançar em direção à Campinas paralelo à Rodovia dos 

Bandeirantes, o padrão de ocupação se assemelha ao verificado nas porções mais periféricas do 

vetor sul do município.   

O espraiamento da mancha urbana de Limeira apresenta a ocupação das áreas no entorno 

do anel viário, destacando as periferias oeste e sul nessa expansão. As vias radiais apresentam 

grande importância no direcionamento destes vetores, na porção oeste destacam-se as rodovias 

SP-151 (ligação Iracemápolis-Limeira) e BR-373 (ligação Piracicaba-Limeira), cidades de 

intensa integração com Limeira na rede urbana regional, que ao entrarem no perímetro urbano 

formam uma confluência, dando início à Avenida Piracicaba, a qual se estende até a zona 

central. Como levantado anteriormente, é neste eixo viário que os primeiros loteamentos 

afastados do centro foram criados na década de 1970, com ligação direta à rodovia que conecta 

Limeira ao maior centro urbano da região, Piracicaba. Com uma área urbana maior, a zona sul 

também apresenta sua expansão orientada pelas vias radiais, sendo as avenidas Dr. Lauro 

Corrêa da Silva e Dr. Antônio Luna que integram o centro até o extremo sul da cidade. 



 

Os desequilíbrios dentro do município de Limeira, assim como em diversas cidades, 

contribuem para a visão mercadológica dos compradores de imóveis. Reis Filho (2015) avalia 

a situação como uma transformação dos consumidores em investidores, que interessados em 

ampliar seu patrimônio procuram explorar a evolução do tecido urbano disperso, mesmo que 

involuntariamente, explorando a possibilidade de pequenos investimentos em vetores da cidade 

com tendência de crescimento e adensamento da ocupação. Assim, esperando a continuidade 

da demanda, os compradores/investidores esperam a rápida valorização de seus imóveis.  

 A visão de Reis Filho, se apoia na observação, já mencionada anteriormente, de Sposito 

(2007) quanto aos elementos que facilitam o processo de dispersão das classes de maior renda 

no tecido urbano das cidades médias. No caso do município de Limeira, um fator relevante 

pode ser considerado quanto ao modelo de deslocamento baseado no transporte automotivo 

individual utilizado por moradores de condomínios localizados nas periferias norte, oeste 1 e 

oeste 2, que são beneficiados pelas vias radiais e perimetrais existentes.  

Para levantar informações sobre o deslocamento dos residentes dos condomínios 

localizados na periferia urbana, foram realizadas entre 15 de julho e 23 de setembro de 2022 

entrevistas semiestruturadas com 12 moradores. As rendas declaradas foram superiores à média 

municipal de 2,8 salários mínios e da nacional divulgada pelo PNAD (Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios) de R$ 1.353,00, (IBGE, 2021), oscilando entre 11 e 32 mil reais 

mensais por residência. A distribuição das residências dos participantes é de cinco localizados 

nos condomínios da zona oeste e sete da zona norte. Os resultados foram bastante semelhantes 

e considerados satisfatórios para entender as práticas de deslocamento cotidiano dos indivíduos 

e sua percepção quanto à mobilidade urbana no município de Limeira - SP. 

Todos os entrevistados colocaram que seus deslocamentos cotidianos relacionados a 

trabalho, educação e consumo são realizados por meio dos automóveis, 11 por automóvel 

próprio e um por aplicativo de transporte. Assim, caracteriza o veículo como elemento básico 

para o cotidiano, onde as vias expressas orientam suas ações quanto aos espaços de consumo e 

a forma de deslocamento, materializando um estilo de vida. Ponto reforçado pelas respostas 

encontradas quando pedido aos entrevistados que pontuassem os dois fatores de maior peso 

para a escolha da moradia, três quartos das respostas relacionaram a segurança no condomínio. 

Entretanto, destaca-se que 60% levantaram fatores voltados à mobilidade urbana, como 

proximidade do trabalho, fácil acesso às avenidas e acessibilidade aos serviços básicos nas 

proximidades.  

A fluidez possibilitada pelas grandes vias de deslocamento, a presenças de serviços e 

comércio nas proximidades e a relativa pequena distância entre o centro e as áreas periféricas 



 

do município, enaltecem que o deslocamento para bairros nas margens da cidade pouco altera 

o cotidiano dos moradores, sendo que nenhum enfatizou o tempo perdido como ponto negativo 

do deslocamento ou mencionaram a falta de transporte público. Ao serem questionados sobre 

o uso de bicicletas e caminhadas, o pensamento centrado no automóvel como forma de 

deslocamento se evidencia, pois essas práticas ficam exclusivas para o lazer quando citadas 

pelos condôminos. 

Assim, as entrevistas indicaram que o modo de vida desse grupo social ligado aos 

bairros periféricos de acesso controlado e conectados pelas vias expressas é pouco afetado pelas 

distâncias cotidianas, sendo o percurso ou a necessidade do carro elementos que não 

representam grandes empecilhos aos residentes. Segundo Villaça (2001): 

As acessibilidades variam ainda de acordo com os veículos utilizados. Variam, portanto, 

com as classes sociais: com a distinção, por exemplo, entre acessibilidade para quem 

depende de transporte público e para quem possui transporte individual.  

Sendo os transportes intraurbanos os maiores determinantes das transformações dos 

pontos, as vias de transportes têm enorme influência não só no arranjo interno das 

cidades, mas também sobre os diferenciais de expansão urbana [...]. (p. 79-80) 

Considerando a visão de Bourdieu (2007) sobre habitus, como uma adaptação ligada 

aos condicionantes sociais dentro de determinada conjuntura, o uso do transporte individual é 

inerente às populações residentes nesses loteamentos de acesso controlado situados na periferia 

urbana. Pois, o próprio urbanismo destes empreendimentos apresenta, na maioria dos casos, 

longas distâncias da portaria até a residência, amplas ruas e áreas com jardins, exigindo veículos 

particulares até mesmo para chegarem até a saída do condomínio. Dentro de um contexto de 

menores gastos em relação às grandes metrópoles quanto ao custo do solo urbano, as facilidades 

no deslocamento e disponibilidade de mão de obra para a manutenção desses espaços, a 

amostragem se apresentou satisfatória graças à riqueza da obtenção de dados sobre a relação 

dos sujeitos com a mobilidade urbana no município.  

As lógicas interpretadas pelo estudo empírico ao serem confrontadas com as referências 

teóricas sobre o processo de dispersão urbana e as lógicas de segregação socioespacial, 

apresentaram conexões e interconexões com as transformações apresentadas nas cidades 

médias em processo de expansão de suas manchas urbanas. 

As alterações dos espaços de consumo, com a entrada das grandes redes nacionais e 

internacionais voltadas a produtos mais sofisticados nesses bairros periféricos, marcados pela 

presença de classes mais altas e dos shoppings na borda urbana, consolidam o processo de 

transformação dos espaços de consumo nas cidades médias, como apresentado por Sposito, 

Góes, Sposito e Bellet (2015).  Semelhante em outros municípios, a necessidade do automóvel 



 

para se movimentar nas grandes vias expressas fortalece o caráter segregador do processo. 

Ademais, a mudança de órgãos públicos das áreas centrais tradicionais para as novas 

centralidades, também beneficiadas pelos investimentos privados de comércio e serviços, 

reduzem os deslocamentos cotidianos apenas em determinadas periferias privilegiadas por estes 

investimentos públicos e privados. 

A segregação socioespacial presente em cidades médias como Limeira, é facilitada pelas 

dinâmicas favoráveis à mobilidade urbana. Enquanto o zoneamento regulado pelo Plano 

Diretor, se configura como elemento pouco determinante na escolha dos imóveis pelos grupos 

sociais de maior renda, a atratividade de determinadas regiões da mancha urbana está vinculada 

aos benefícios implantados. Primeiramente, as facilidades de deslocamento pelas vias expressas 

criadas pelos investimentos públicos e, posteriormente, a instalação de prédios públicos e oferta 

de bens e serviços específicos ao grupo social “alvo”, vindos pelos investimentos públicos e 

privados. Aos grupos sociais aptos a pagar pelas comodidades que facilitarão suas práticas 

sociais cotidianas, fica a opção pela tentativa de autossegregação dos problemas urbanos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Orientada pela Rodovia Anhanguera, a expansão das áreas industriais estimulou a 

ampliação do espaço urbano em diversos municípios do interior paulista. Primeiramente, em 

Campinas e nos municípios do entorno, com destaque para Americana, importante centro 

industrial da Região Metropolitana de Campinas. O processo de ocupação urbana segregou 

diferentes grupos sociais e formou espaços descontínuos já na década de 1970 

(NASCIMENTO, 2013). No entanto, a fluidez permitida pelos eixos rodoviários e vias urbanas 

viabilizou a expansão deste modelo ao longo de algumas rodovias que ligam a capital ao 

interior, como visto em Limeira, que estabeleceu distritos industriais no entorno da via 

Anhanguera e verifica um processo de ampliação da ocupação da periferia sul por grupos 

sociais de menor renda, junto aos edifícios industriais desta porção do espaço urbano. 

A notória articulação entre mobilidade e oferta de serviços públicos e privados, são 

elementos fomentadores e resultantes da elitização de determinadas áreas da mancha urbana 

limeirense, enquanto as periferias marginalizadas tornam-se frentes de ocupação adensadas que 

nutrem a sensação de necessidade por ampliação do espaço urbano. Com estes aspectos, cria-

se uma estrutura especulativa aliada à segregação socioespacial nas cidades médias.  

O acesso ao espaço urbano no município de Limeira, assim como em diversas outras 

cidades, é orientado pelo mercado, que restringe o conjunto de escolha dos moradores, afetando 



 

suas condições de vida, como tempo de deslocamento e acesso aos serviços e lazer, ou seja, 

determinando o acesso à cidade. Carlos (2015, p. 29) relaciona a importância da localização do 

terreno no tecido urbano com a “acessibilidade em relação aos lugares ditos privilegiados” para 

a formação do seu preço. Ainda segundo a autora, as condições de reprodução do espaço urbano 

estão relacionadas na evolução da valorização do espaço.  

 Percebe-se em Limeira um processo de segregação socioespacial, onde a apropriação 

do acesso aos lugares é diferenciada entre seus moradores a partir da capacidade econômica de 

cada um. Nas áreas elitizadas, as edificações estão às margens das grandes vias de transporte 

em bairros onde ocorre a consolidação das novas centralidades e lançamentos de 

empreendimentos dotados de diferentes serviços, até mesmo comércio intramuro, atribuindo 

um caráter centrífugo e, ao mesmo tempo, centrípeto.  

Assim, consolida-se uma mancha urbana dispersa e com relativa autonomia frente às 

outras áreas da cidade, mas mantêm-se sua integração aos espaços centrais pelas grandes vias 

de mobilidade e pelas facilidades vindas com a crescente difusão do automóvel em cidades 

médias, ainda, pouco afetadas pelos problemas de mobilidade típicos dos grandes centros 

urbanos. A racionalidade do espaço na sociedade capitalista inexiste na prática, pois 

contradições entre ordenamento do Estado e as práticas impostas pela burguesia, na busca da 

reprodução do capital, criam projetos parciais para comercialização do espaço.    
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